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EDUARDO  BRITO  
Nem jam\anta resolve 

3 JUN 1990 	CORREIO BRAZiLIENSE 
A partir daí, se julgar mesmo insatis- Não•WsinaiS de4. 1  

um fim próximo , 
para a novela em 
que /se):itransfor,, , 
mousn‘En: questão' 
das litás, 
radas .,exigidas 
ld Senado à mi-
nistra da Econo-
;mia, . ,,Q,‘',senador ,„ 
J ámil ,) 1-4 ,;144, 

; que as,,rAcin,eren,„., 
passou parte da manhã de ontem exami-
nando o material e não está nem um 
pbuço;'s4ãiSfèito., De qualquer forma, o 
probl'eW não se esgota aí. Há sérios irl-

. dícios ele 41.1e não se chegará a muita coi- 
sá. 	 ttst , 	•• ' 

viçlh 	 • 	• • 

Se .11faddacl 'esperava uma lista fácil de 
,entender,' tern mesmo por que se decep-
cionars l'Exeluindo as relações encami-
nhadas'pelo Banco do Brasil, ele tem 
agora uma maçaroca montada a partir 
de formulários encaminhados pelo Ban-
co Central a cada uma das instituições 
bancárias do País. O resultado não foi 
organizado sequer em ordem cronológi-
ca. Pior, não indica como se fizeram as 
retiradas, nem de que agências. 

Isso traz uma séria implicação de na-
tureza` prática. Supondo-se que um apli-
cadór emitiu um cheque contra sua con-
ta corrente, depositando-o então em uma ,  
caderneta de poupança, seu nome apa-
recerá na lista. No entanto, ele dificil-
mente poderá ser considerado um bene-
ficiário de insight informations, uma vez 

1 que teve seu dinheiro bloqueado do 
mesmo jeito. 

Hoje o senador examinará novamente 
as relações, na companhia de um expe-
riente técnico bancário. Não há tantas 
listas assim. Se o líder do Governo no 
Senado, José Ignácio, ameaçava os àdve-
sários com um verdadeiro derrame de 
papel trazido por várias jamantas, os oi-
to vulgares pacotes já em poder do Se-
nado mostraram que essa projeção visa-
va apenas desestimular os adversários. 
Ainda falta, é verdade, uma parte das 
listagens, mas nem por isso as jamantas 
têm porque se assanhar. 

fatórios os dados recebidos, Haddad pre-
tende requerer uma sessão secreta do Se-
nado para examinar a situação. Em tese, 
podé-se abrir uma auditoria. Trata-se de 
um processo demorado, que recomeçará 
tudo da estaca zero: A questão, porém, 
não se resume nisso. 

O que os senadores oposicionistas, 
como Haddad e o ex-vice de Lula, Paulo 
Bisol, gostariam mesmo de fazer é che-
car os rumores de que determinadas pes-
soas — ém especial parentes e ex-paren-
tes de altas autoridades — teriam pro-
movido altas retiradas. Como admite Bi-
sol, sem uma verificação séria não . há 
como confiar nessas pistas. As listas ser-
viriam também para isso. 

Supondo-se que'' se encontrem mesmo 
nomes nessas condições, o que acontece-
ria?'Aí é que está a `verdadeira questão. 
O senador Jamil Haldad já anunciou 
que quebraria o sigilo liancário para de-
nunciar os abusos. E unia\cliscussão ju-
rídica e delicada: de um lado estaria o 
sigilo bancário, de outro o risco de cum-
plicidade ou conivência com um ato ir-
regular. Aliás, o ato irregular \não seria 
de quem retirou o dinheiro, \mas de 
quem lhe passou a informação. De 
qualquer forma, o senador não correria 
risco de processo, nos termos do artigo 
53 da Constituição. 

O problema está em comprovar a ir-
regularidade do movimento. A simples 
transferência de uma aplicação para ou-
tra, por exemplo, não caracterizaria 
qualquer abuso. E nada disso pode ser 
examinado. O presidente da Comissão 
de Constituição e Justiça do Senado, Cid 
Sabóia, fala em colocar a Polícia Fede-
ral, do delegado Romeu Tuma, para ob-
ter essas informações, a partir de dicas 
dos senadores. Parece um procedimento 
complicado demais para dar certo. E há 
um dead line aí. O mandato de Jamil 
Haddad se esgota em janeiro e ele não, 
disputa a reeleição mas um mandato de 
deputado. Tem grandes chances. Só que 
estará em outra Casa e de lá precisará, 

. uma vez mais, começar tudo outra vez. 
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